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Os personagens e eventos retratados nesse livro são fictícios. Qualquer similaridade com pessoas reais, vivas ou mortas, é mera coincidência e não pretendida pelo autor.

Copyright ©2013 By Kristen Middleton

Todos os direitos são reservados.

Nenhuma parte deste livro deve ser reproduzida, ou armazenada em um Sistema de recuperação ou transmitida de quaquer forma ou qualquer meio eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou de outra forma sem expressa autorização escrita pelo autor.

Queria dedicar esse livro para minha amada família; Dave, Cassie e Allie. Obrigada pelo seu apoio e paciência enquanto eu estava escrevendo.

Também gostaria de agradecer Kristie por dar a permissão de usar sua família como inspiração para criar personagens tão divertidos e com humor.

Finalmente, gostaria de agradecer a todos que leram meu primeiro livro e me inspiraram a continuar escrevendo. Sem vocês, o jogo teria acabado...
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Como todas as crianças em fase de crescimento, eu tinha medo do escuro. Ou melhor, do que estava escondido ali. Toda noite, eu insistia em ter uma luz acesa no meu quarto e implorava para minha mãe para deixar a porta do quarto aberta. Todas as noites ela me aconchegava na cama, assegurando-me de que não havia nenhum bicho-papão embaixo da cama e nenhum monstro olhando-me da janela. Quando isso não era suficiente, ela suspirava cansada, mirava direto em meus olhos e dizia: “Seu pai atiraria em qualquer um ou em qualquer coisa que tentasse machucá-la, então por favor, volte a dormir.”

Essa frase fazia muito sentido para mim, meu pai tinha muitas armas e ele certamente sabia como usá-las. Então, eu finalmente me acalmava e dormia, me contentando com o fato de que ele não deixaria nada me machucar e nem a minha irmã. Mal eu sabia que a promessa da minha mãe voltaria algum dia para assombrar-nos; quando nós descobrimos que, de fato, havia monstros e que meu pai era só um humano; ele não conseguiria proteger suas filhas a cada segundo do dia. Isso se tornou real quando os zumbis chegaram em Wolf Creek e o mundo desabou.

~ ~ ~
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Só se passaram quatro dias desde que nossas vidas foram completamente destruídas. Uma vacina de gripe não-testada matou, basicamente, a maioria da população, deixando em seu rastro, horror que se alimentava do resto de nós que lutava para sobreviver. Agora, muitos dos quem eu amo estão desaparecidos, incluindo minha mãe e minhã irmã mais nova, Allie. Meu pai e eu estávamos nos preparando para procurá-las, aparentemente minha irmã foi atacada por um zumbi e minha mãe a levou para o único lugar que ela achou que poderia ajudar – O Centro para Controle de Doenças e Prevenção.

Milagrosamente, alguns cientistas ainda estavam vivos, correndo para corrigir o caos que ajudaram a criar. Agora, ironicamente, eles eram a nossa única esperança.

“Cassie!” gritou meu pai da cozinha, que ficava justamente embaixo do meu quarto.

Eu abri os olhos. “Sim, espere. Estou chegando!”

Eu estava deitada na minha cama com Goldie, um filhote de Golden Retriever que eu ajudei a resgatar alguns dias antes. Ela se cansou ao entrar no meu armário e rasgar alguns dos meus velhos bichos de pelúcia. Não que eu me importasse muito, mas ela me deu algo que eu precisava nesse momento: uma razão para sorrir. E quando a olhava brincando, isso acontecia frequentemente.

Eu me arrastei para fora da cama e a olhei. “Você vem, garota?”

Ela esticou as patas da frente, pulou da cama e me seguiu até a cozinha.

“Ei”, eu disse.

Meu pai olhou e sorriu “Oi, querida.” Ele estava sentado na mesa da cozinha limpando algumas das suas armas.

“Oi, Wild”, disse Bryce, sentado perto do meu pai, aparentemente ajudando-o. Ele é meu instrutor de karatê e também o cara com quem eu estava desesperadamente atraída.

“Eu tenho um plano”, disse meu pai. Havia olheiras embaixo de seus olhos castanhos e tufos de cabelo acinzentado em suas têmporas que pareciam ter surgido durante a noite. “Nós três iremos voltar para minha concessionária para pegar um veículo adequado para uma viagem até Atlanta. Jesus,” ele esfregou a mão em sua testa, “foi uma coisa boa eles terem instalado os geradores de reserva após as inundações do ano passado, ou nunca teríamos acesso às bombas de combustível. De qualquer maneira, penso que um Suburban ou Escalade seriam uma boa escolha.”

“Oh? Por que a gente simplesmente não economiza tempo e pega o caminhão que você trouxe ontem? Essa coisa pode atropelar os zumbis.”

Meu pai tinha pego emprestado uma Sierra de uma concessionária da Chevrolet na qual ele trabalha. Ele tinha desaparecido na luta durante o início dos ataques dos zumbis, e eu quase desisti dele até ele surpreender-nos e voltar para casa ontem.

Ele sorriu ao ouvir meu último comentário. “Atropelar os zumbis, huh? Bem, isso é provável, mas não é grande o suficiente para todos. Tem o que, seis de nós indo? E você não pode esquecer os dois cães. Nós certamente não podemos deixá-los para trás.”

Eu levantei minhas sobrancelhas. “Seis de nós?”

“Bobby e eu vamos juntos também”, respondeu Bryce, “e não se esqueça do seu segurança pessoal, Austin.”

Bryce iria junto? Por causa do meu pai, eu tentei não dar um gritinho de prazer. Ele não sabia sobre meus sentimentos em relação ao Bryce, e conhecendo-o, ele não gostaria muito da ideia. Meu pai era superprotetor em relação às suas filhas e achava que ninguém era bom o suficiente para elas.

Bryce também estava mantendo distância. Ele já tinha expressado sentimentos confusos sobre começar um relacionamento com alguém três anos mais novo - e com uma de suas alunas do karatê. Seus mentores eram estritamente contra o envolvimento com alunos e Bryce já tinha recebido uma bronca por flertar comigo no Karate Master uns dias atrás. Isso não impediu nenhum de nós, em momentos de fraqueza, de compartilhar alguns beijos quentes e picantes, alguns destes que deixaram meus joelhos fracos e meu coração palpitando.

“Oh, bem, isso é bom”, eu disse, tentando não parecer tão entusiasmada.

Em seguida, Eva, quem eu conheço do ensino médio, entrou na cozinha. Nós não éramos exatamente amigas, ela era uma tola egoísta e arrogante que tinha recentemente roubado meu melhor amigo, o namorado da Paige. Agora, sua mais nova conquista parecia ser Bryce, que não fazia ideia do que estava acontecendo. Obviamente, eu não estava feliz em ter que levá-la conosco na viagem. A mãe dela também havia sido atacada por um zumbi, então, por enquanto, Eva era nosso problema até que pudéssemos largá-la em Atlanta.

“Quando foi que Kristie e os outros saíram?” ela perguntou bocejando. Eu estava tão feliz em ver que ela estava usando uma camiseta longa e um shorts ao invés de uma de suas roupas caras no estilo “esfrego na sua cara” ou um de seus shorts ou camisolas que deixavam pouco para a imaginação.

“Eles saíram a algumas horas atrás. Sara, Megan e Hannah também foram” respondi fazendo um rabo de cavalo em meus cabelos longos e castanhos.

Kristie levou suas filhas, Paige e Kyle com outros três sobreviventes para a segurança da cabana de sua mãe em Wisconsin. Aparentemente eles supuseram que os zumbis preferiam os luxos da vida na cidade ao invés das florestas. Ao contrário de nossa casa, a cabana não só tinha um grande gerador, mas também um bom suprimento de alimento que poderia nos manter confortáveis por algumas semanas. Nós iriamos tentar encontrar com o grupo mais tarde e Kristie deu ao meu pai as direções.

O rosto de Eva se iluminou. “Ótimo. Agora eu não tenho que aturar os comentários sarcásticos da Paige. Só porque seu namorado terminou com ela, não significa que ela tem que tirá-lo de mim.”

Eu queria dar um soco nela. “Como se você não tivesse nada a ver com isso”, eu murmurei sob a minha respiração.

Ela aparentemente me ouviu, porque tentou parecer inocente, mas falhou miseravelmente. “Bem, talvez ela não saiba como tratar um homem. Eu tenho certeza de que Bryce concordaria comigo quando eu digo que um cara quer se sentir apreciado e não como se sua namorada estivesse o tempo todo tentando mostrá-lo para os outros.”

Eu a fuzilei com os olhos, ainda que estivesse tentando ao máximo manter a calma.  Eu sabia exatamente a quem ela estava se referindo dessa vez: à Bryce e à mim.

“Bem, se o cara tem autoconfiança o suficiente, ele não se sentiria ameaçado pela natureza independente de sua namorada”, eu retruquei sentindo meu olho contraindo.

“O que achou dos Vikings na última temporada?” meu pai interrompeu. “Bryce, você é fã de futebol?

“Definitivamente, mas eu sempre fui mais fã do Packer” ele respondeu, carregando a nova Berretta do meu pai. “Os Vikings simplesmente não conseguem ser mais organizados.”

Eu me encolhi. Meu pai era um enorme fã dos Vikings. Completamente fã. Eu sabia que hospedar um “Pró-Packer” seria um incômodo imenso para ele.

Meu pai fez uma careta. "Filho, dizer qualquer coisa negativa sobre os Vikings nesta casa é ruim para sua saúde. Vou deixá-lo sair impune porque você está segurando essa arma carregada ".

"Oh, pai", eu ri, nervosamente, "você é tão brincalhão."

"Alguém disse Vikings?" Enunciou Austin, enquanto entrava confiante na cozinha. "Eu posso ser do Texas, mas tenho que dizer, sempre gostei de assistir esses caras jogarem a bola para lá e para cá". Austin era o bonito robusto soldado militar que minha mãe havia salvado na noite em que zumbis começaram a acordar pelo mundo. Ele tinha sido baleado no ombro por alguma mulher histérica, a qual pensou que ele estava tentando atacá-la. Minha mãe tinha arriscado sua própria vida para levá-lo ao hospital e agora ele sentia que devia algo a ela. Isto incluía ser o meu guarda-costas pessoal. Desnecessário dizer que Bryce não estava exatamente entusiasmado com a ideia

Bryce revirou os olhos. "Quando você encontra tempo para assistir aos Vikings, Tex? Entre varrendo feno e salvando donzelas em perigo?"

Austin sorriu presunçosamente. "O que posso dizer? Eu sou um homem de muitos talentos ".

"Bem, eu, pelo menos, acho maravilhoso que você esteja nos ajudando, Austin," lançou Eva. "Tenho certeza de que a mãe de Cassie ficará especialmente contente em descobrir que você tem uma queda pela sua filha ".

Meu rosto ficou vermelho beterraba. Agora eu realmente queria machucá-la. A verdade era que Austin e eu mal nos conhecíamos, mas ela estava agindo como se houvesse algo especial ocorrendo entre nós.

"Bem", sorriu Austin, "ela não é só bonita, como também tem muito fogo em seu interior. Esta pequena potranca não tem medo de nada ", disse ele, encarando-me. "Na minha opinião, é um traço bastante honroso".

Todo mundo se virou para mim, com olhos repletos de divertimento. Eu apenas dei de ombros.

Bryce se voltou para Austin e bufou. "Está se referindo a Cassie ou a um cavalo?"

"Ouçam, crianças, vamos levar a sério, escutem", interrompeu o meu pai, eu podia perceber que a paciência estava se esgotando. "Há apenas algumas horas de luz do dia, por isso é melhor agirmos rápido.

Austin, você fica aqui e cuida de Eva e dos cães. Se tudo correr da maneira que planejei, devemos estar de volta em menos de duas horas com um veículo novo e um tanque cheio de gasolina."

"Eu me sinto mais confortável indo junto", respondeu Austin. "Prometi à sua esposa que eu ficaria perto de Cassie em todo momento. Eu odiaria se algo acontecesse com ela. É muito perigoso lá fora.”

Meu pai se virou para Austin e se olhares pudessem matar, ele estaria mais morto do que qualquer coisa que eu tinha atirado nos últimos dias. Ele sorriu friamente. "Acho que posso cuidar da minha própria filha, Tex", ele respondeu com a voz tensa.

"Pela última vez, eu posso cuidar de mim mesma", eu afirmei. "Acho que provei isso nos últimos dias.”

Bryce assentiu. "Ela fez um grande trabalho também. Tex poderia, provavelmente, aprender algumas lições com ela."

Austin sacudiu a cabeça. "Eu não quis ser ofensivo, senhor. Eu sou apenas um homem de palavra e eu prometi à Kris que protegeria sua filha, de qualquer forma que eu pudesse".

"Isso é muito honroso, mas acho que é melhor você ficar com Eva e Bobby. Eles precisam de proteção também ", respondeu meu pai.

"Bem, Bryce poderia ficar aqui," interrompeu Eva. "Manter-nos seguros."

Só por cima do meu cadáver, pensei enquanto ela enrolava o seu longo cabelo vermelho em torno de suas unhas e o encarava avidamente. Bryce, como de costume, permaneceu impassível.

Meu pai balançou a cabeça. "Não, eu preciso de Bryce para me dar cobertura na concessionária. Ao contrário de Austin, seu ombro não está lesionado e as coisas podem ficar bastante desagradáveis. Cassie precisa acompanhar-nos para que ela possa conduzir a Sierra de volta. Talvez eu precise daquele caminhão novamente."

"Soa como um plano. Vou trocar de roupa ", eu disse com firmeza, deixando a cozinha. Eu não confiava em mim mesma perto de Eva, especialmente com todas as armas carregadas descansando na mesa.

Capítulo dois

––––––––
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Quando saímos da casa, vários zumbis nos cumprimentaram com os braços abertos.

"Mantenha distância, querida", ordenou meu pai, levantando a arma.

"Oh merda, pai", apontei para um dos zumbis. "Olhe, é Schmitty."

Meu pai gemeu com a visão de nosso vizinho, que agora estava entre os mortos-vivos.

Eles tinham sido semiamigos e vê-lo andando com metade do seu torso rasgado era inquietante.

"Desculpe, cara", disse ao zumbi enquanto ele se arrastava em nossa direção com a boca aberta. "Eu odeio ser aquele a esfregar na sua cara, agora, err ... o que resta dela, mas acho que ganhei o nosso debate sobre armas. "

Schmitty tinha sido sempre resoluto contra armas de fogo. Ele estava sempre repreendendo o meu pai por tê-los em casa, especialmente quando havia crianças presentes. Mas sempre os havíamos mantido em nosso cofre no porão, até agora.

Afastei-me do som de disparo do rifle de meu pai e observei Bryce atirar em três zumbis, que não poderiam ter sido maiores que quatorze anos quando se transformaram.

Eu os reconheci também; eles também tinham morado no bairro. Minha irmã, Allie, na verdade, começou a ter uma quedinha por um deles, o rapaz chamado Jason. Ele sempre tinha sido um encrenqueiro com uma língua afiada, o que não tinha agradado ao meu pai. De fato, no início desta primavera, Jason deslizou com o seu skate próximo ao beco sem saída, exibindo-se quando meu pai tinha chegado em casa do trabalho. Ele tinha propositadamente se colocado no caminho do meu pai e movido com lentidão. Então, mais tarde naquela noite, meu pai o encontrou tentando beijar Allie e realmente se enfureceu. Gritou com Jason, que apenas sorriu e partiu sobre seu skate.

"Pai," eu disse, quando entramos no caminhão.

"O quê?"

"Bryce matou o zumbi que estava tentando beijar Allie alguns meses atrás."

"Ele se tornou um zumbi, hein?"

Eu assenti.

Ele fechou os olhos e suspirou. "Bem, ela definitivamente não irá namorar aquele garoto agora."

"Há-ha," eu disse.

Bryce saltou para dentro do caminhão, parecendo muito pálido. "Eu simplesmente não consigo me acostumar em matar estas crianças".

"Lembre-se, eles não são crianças. Não mais", disse meu pai.

"Mesmo assim, isso não torna nada mais fácil", disse Bryce.

"Ei, pai?" Eu perguntei, olhando para o outro lado da rua.

"Sim?"

"Por que nós não usamos a van do Hendrickson? Eles não vão precisar mais dela. "

Ele balançou sua cabeça. "De jeito nenhum. Eu não vou tocar naquela coisa, ele comprou usado e não o comprou de mim. Pelo que eu sei, poderia entrar em pane, a qualquer momento.”

"Oh," eu disse.

"De fato, sei que um dos Hendriksons usou fraldas para adultos. Allie me contou que ela os viu carregar uma grande caixa num dia. A partir do cheiro de urina em sua casa, eles não conseguiram trocá-lo com suficiente frequência.”

Bryce e eu nos encolhemos.

"Eu prefiro muito mais aquele ‘cheiro de carro novo’, não o ‘cheiro velho de virilha', entende o que estou dizendo?"

Olhei para ele com horror. "Oh, meu Deus, papai! Isso é tão nojento! "

Ele sorriu inocentemente. "O quê?"

Bryce riu e eu estendi a mão e lhe dei um tapa no ombro. "Não o encoraje!"

Meu pai, que ainda estava rindo de seu próprio humor nojento, ligou o motor e nós partimos para a concessionária com Bryce como copiloto e eu na parte de trás. A cabine do Sierra era um pouco apertada para um adulto, e eu podia entender por que precisávamos definitivamente de algo mais espaçoso. Especialmente se todo mundo estava indo conosco para Atlanta.

À medida que começamos a dirigir, notei que a maioria das estradas estavam desertas e havia apenas um punhado de zumbis nas proximidades do meu bairro. Atiramos nos poucos que estavam vagando sem ânimo na estrada, para diminuir a chance deles encontrarem o caminho para nossa casa.

"Olhem para aquilo", disse Bryce, apontando para um pequeno grupo de zumbis perto do cinema local. Estavam cerca de cento e oitenta metros de distância e se moviam bem rápido. À medida que seus corpos brancos e esqueléticos se aproximavam, diminuímos a velocidade para estudá-los.

Meu pai tirou um par de binóculos. "Esses caras estão bem magros. Estou surpreso por eles se moverem tão rapidamente. ”

"Pai, eu ouvi falar que eles ficam mais agressivos quando estão morrendo de fome", eu respondi.

"Esses caras devem estar famintos, porque eles parecem bem hostis".

Bryce virou-se para mim. "Wild, você tem alguma arma?”

"Não", eu suspirei. "Eu não sei o que eu estava pensando." Eu queria me chutar por ser tão descuidada. Eu havia deixado o martelo de guerra no nosso pátio, no quintal, quando levei Goldie afora para fazer xixi. Como uma idiota, eu o deixei lá.

"Está tudo bem, querida. Tenho certeza de que ficaremos bem com as nossas armas. Droga, prepare-se para disparar, Bryce ", ordenou meu pai.

Bryce ergueu o rifle e, conforme eles se aproximavam, começou a atirar. Quando ele hesitou por um momento, eu notei a jovem menina zumbi na frente, liderando o bando. Ela estava correndo em nossa direção, seus cabelos castanhos balançando no ar atrás dela. A zumbi não tinha mais que quatro ou cinco anos de idade. Foi perturbador, para dizer o mínimo.

Os lábios de Bryce se enrolaram de desgosto. "Outra criança, isso é doentio”, ele murmurou.

Enquanto a menina se aproximava, eu podia ver as características de seu rosto e era uma máscara de terror.

"Espere!" Meu pai e eu gritamos, simultaneamente. Ele, então, atirou os binóculos para o lado, estacionou o caminhão e voou porta afora, xingando. Eu observei enquanto ele corria em direção à menina assustada com sua arma erguida, disparando contra os zumbis mais próximos, tentando alcançá-la. Quando alcançou a criança, ele a carregou em seus braços e começou a correr de volta com quatro zumbis se aproximando bem rápido.

Bryce pulou para fora do caminhão e continuou disparando nos zumbis. Um deles alcançou o meu pai, atirou-se para a frente, e teria levado os dois para baixo se o tiro de Bryce não tivesse sido tão preciso. Ele rapidamente se livrou dos três últimos e eu consegui respirar novamente.

"Leve-a", disse meu pai, abrindo a porta da cabine.

Peguei a menina, que estava soluçando, e a segurei em meus braços. Seu corpo estava tremendo quando ela me agarrou como se eu fosse algum tipo de salva-vidas.

Meu pai e Bryce saltaram de volta ao caminhão.

"Ela está bem?", Perguntou meu pai, ainda sem fôlego.

De alguma forma eu desgrudei a menina de mim e olhei para seu pequeno rosto, do qual encontrava-se sujo e ruborizado pela corrida. Seus lábios estavam secos e ela parecia muito frágil. Eu ainda não podia acreditar que ela estava viva.    

"Ela está apavorada", eu disse, olhando para seus olhos azuis assombrados.

"Dê-lhe um pouco de água", disse Bryce, entregando-me uma garrafa.

A menina a tomou de mim e começou a beber com avidez. Quando ela começou a se engasgar eu bati nas suas costas gentilmente. “Devagar”, murmurei.

"Disparos incríveis, Bryce", disse meu pai enquanto ele limpava o suor da testa com as costas de sua mão. "Droga, os zumbis estão ficando mais ágeis."

"Sim, eu estava ficando um pouco preocupado lá atrás. Aquele quase acabou com vocês dois,” respondeu Bryce.

"Bem, se não fosse por você, as coisas teriam ficado muito mais feias. Eu aprecio sua boa pontaria. "

"Sério, mas poderia ficar mais feio que isso?” Murmurou Bryce, olhando para a menina. "Um grupo de zumbis perseguiu uma menina para um fazerem lanchinho. Como ela ainda está viva é um mistério para mim".

"É definitivamente um milagre", respondeu meu pai.

Meu coração inchou quando eu pensei em Bryce e o modo como  ele tinha salvado o meu pai e a menina. Sentada no banco traseiro, eu tinha o desejo mais incrível de passar as minhas mãos através de seu cabelo escuro ondulado e encostar a cabeça no lado do seu pescoço. Ele era tão sensual e eu já estava sentindo falta da sua boca incrível. Agora, era uma luta para manter as mãos longe dele, em vez disso, eu tentei concentrar-me sobre a criança em meus braços.

Limpei a garganta. "Querida, qual é o seu nome?", Perguntei à menina.

Ela me encarou em silêncio, seus olhos semelhantes aos de um coelho assustado. Quando ela não respondeu na segunda vez que questionei, Bryce virou-se e gentilmente tocou seu cabelo castanho encaracolado.

"Está tudo bem, você está segura com a gente. Nós não vamos deixar nada acontecer com você ", ele disse suavemente.

Os olhos da menina ficaram redondos e se encheram de lágrimas. Ela, então, jogou os braços ao redor do meu pescoço e começou a uivar de terror novamente.

Ele ergueu as mãos e me apresentou um olhar confuso. "O que?"

Dei-lhe um sorriso tranquilizador. "Ela está obviamente traumatizada, Bryce. Não leve isso para o lado pessoal. Se vale alguma coisa, você é o herói dela."

Nossos olhos se encontraram e permaneceram fixos. Lembrando-me da paixão em nosso beijo no outro dia, eu senti o calor subindo para as minhas bochechas. Ele provavelmente adivinhou os meus pensamentos, porque ele sorriu maliciosamente e lambeu os lábios.

Meu pai falou alto e quebrou o feitiço. "Estamos quase lá, gente. Vamos torcer para que os zumbis não estejam comprando carros ".

Bufei. "Ei, você foi o único que reclamou sobre a falta de clientes no outro dia. Aposto que faria uma venda fácil, pai. "

Com um sorriso irônico, meu pai disse: "Alguns desses zumbis são tão passivos. Eu poderia provavelmente vendê-los com garantias estendidas também. Eu me pergunto se eles ainda podem segurar uma caneta mesmo com rigor mortis? "

"Eles provavelmente só assinariam com o seu sangue", eu respondi.

Bryce nos interrompeu. "Sabe, eu estive pensando, se nós continuarmos a pegar passageiros extras talvez precisemos de dois veículos."

"Parece uma boa ideia. E, se um quebrar, nós ainda teríamos o outro como reserva", respondeu meu pai.

"Vamos fazer isso então", sorriu Bryce.

"Eu tenho acesso a qualquer carro que eu queira. Isto pode ser muito interessante."

Eu olhei para o meu pai. "Só não pegue aquele corvette que você estava de olho na semana passada, pai. Aquela coisa só tem dois lugares.”

Meu pai suspirou e coçou o queixo mal barbeado. "Muito obrigado por estourar minha bolha, filha querida. "

"Corvette, hein? Aquilo teria oferecido um passeio maneiro", disse Bryce.

"Diga-me o que acha, Bryce. O que está na sala de exposição é um ZR1 com 638 cavalos de potência."

Enquanto eles conversavam sobre carros, eu olhei para a menina em meus braços. Ela tinha parado de chorar e agora estava dormindo. Seu pequeno vestido azul de verão estava rasgado em pedaços e, porque ela estava descalça, seus pés estavam machucados e sangrentos.

"Eu não posso acreditar que esta menina sobreviveu lá fora com essas coisas", eu disse.

Bryce virou-se novamente. "Em algum momento, alguém deve ter cuidado dela."

"Talvez", eu suspirei, colocando-a sobre o assento ao meu lado. De repente, ela me lembrou do quanto eu sentia saudades da minha irmã mais nova. Embora Allie já tivesse doze anos, parecia que havia sido ontem quando eu a carreguei nos meus braços para lá e para cá. Ela tinha me idolatrado, mas como a maioria dos irmãos, eu não a valorizei como devia. Se eu tivesse a oportunidade de segurá-la em meus braços novamente, eu provavelmente nunca a deixaria ir.

Passamos pela saída que conduzia para St. James, o hospital onde minha mãe tinha levado Austin. Vários zumbis severamente decompostos estavam tropeçando na estrada que havíamos tomado anteriormente.

"Eu me pergunto como St. James está se saindo", murmurei. Eu ainda não sabia se nós teríamos saído vivos sem as granadas de Austin.

Bryce olhou para mim. "Eu duvido que eles estejam bem. Tinha quase quinhentos zumbis cercando aquele hospital quando o deixamos"

"Bem, eu acho que eu devo ao Austin por ter ajudado a protegê-la", disse meu pai.

"Austin é um cara legal. Ele está apenas tentando cumprir uma obrigação que ele sente que deve à mãe. É um pouco irritante, mas eu posso entender isso", eu disse.

"Isso e o fato de que ele sente atração por você,” Bryce deu uma risadinha.
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